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 Introdução


			Existiu um tempo em que a terra possuía uma outra formatação e cuja disposição dos oceanos permitia ligação entre os continentes, braços terrestres possibilitavam a ligação, ou eram separados apenas por pequenos canais, que podiam ser transpostos com rudimentares embarcações.


			Travessias que hoje só são possíveis por meio de grandes navios, ou modernas aeronaves, foram feitas por muitos povos. Alguns, de natureza nômades, outros em busca de oportunidades melhores que imaginavam conseguir na nova terra, também aqueles que se deslocavam fugindo de alguma catástrofe, ou de predadores capazes de tornar impraticável a vida onde estavam.


			Entre os diversos povos que já viviam na América do Sul, oriundos de outros continentes em épocas remotas, houve uma raça, os krahós, distinta das demais, que durante milênios habitou vários pontos do continente sul-americano, região andina, planície amazônica, Nordeste brasileiro. Em algum momento, há muitos séculos, houve divisões e surgiram os “Krahós de Manitou” que migraram para o Sul, tendo por último ocupado uma região do Planalto Central, onde em virtude da ocupação das terras pelas raças colonizadoras no último século, cedeu e se dispersou. Essa nação cultuava o grande criador Attiq Maor e tinha como guia Imortal o patriarca Manitou, portador da promessa e mensageiro de sua gente, ele era a luz viva de um povo altivo e nobre, mulheres vaidosas e belas, homens de porte invejável e atléticos, fortes, cultuavam os antepassados à vida, cultivavam a terra e preservavam os conhecimentos milenares de seus ancestrais, mantinham uma boa convivência com tribos vizinhas, acolhiam e tratavam muito bem os forasteiros e visitantes, evitavam confrontos e a guerra. Primavam sim pela paz e o trabalho, cultivavam, caçavam, garimpavam em busca de adornos, que os tornassem atraentes; sua grande vaidade era se apresentar impecavelmente belos nas cerimônias ao grande criador.


			Os krahós de Manitou, sempre viveram isolados, afastados das grandes nações, sempre priorizaram seus costumes em cultivar os valores da paz e da justiça, transmitiam às suas crianças os ricos ensinamentos herdados através de séculos iluminados, vividos sob uma mística proteção.


			Desde Manitou, o místico imortal e grande Xamã, patriarca da dinastia “Landin” que se tornara o grande espírito e mensageiro, que ressurgia sempre quando a situação tomava rumos que pareciam irreversíveis, a sabedoria ensinada pelos velhos e anciões continuava a ser respeitada entre eles. Essa dinastia, sucedida geração após geração através da linhagem de Manitou, curacas muito sábios, morubixabas ou caciques de extrema coragem e pajés de grande fé, que com sua imersão na magia se tornavam Xamãs, cujas veias, segundo a tradição dos Kraós, corria o sangue de Manitou. Sobre ele era fundamentado o elo desse povo com Attiq Maor, o criador que atravessou milênios estendendo sua promessa a toda nação que, outrora grande, se tornou pouco numerosa, mas isso parecia não importar.


			A aldeia nômade migrou por séculos até que, pressionada pela dominação colonizadora, se desfez. O povo se dispersou, mas a promessa mística e a fé na magia estão mantidas, a dinastia viva e os herdeiros da promessa, mesmo isolados e distantes um do outro, carregam consigo a proteção de Manitou, que nunca se afastou.


			“Muitos chegarão, ocuparão nossos espaços, até se sentirão donos da terra, mas a grande promessa não será quebrada ou renegada, e a terra guardará nosso tesouro”, palavras de Manitou que eles sempre levaram consigo. Geração após geração, um grande Xamã é esperado e sob a proteção de Manitou, levantará o seu povo.


		




		

			
 Capítulo 1


			1506


			Landin, essa era a dinastia real desse povo que há tantos milênios enfrentou desertos, cruzou tormentas em um oceano desconhecido de onde foi jogada em uma praia, atravessou cordilheiras inóspitas, transpôs geleiras e foi guiada até a grande floresta. Ali naquele paraíso, esse povo reproduziu, viveu uma era de paz e bonança tomou conta da terra, estendeu seus domínios por grandes planícies, onde caçou, cultivou e colheu. Sucederam os Curacas “Landin”, pajés, sábios e Xamãs iluminados que transferiram grande sabedoria ao seu povo, construíram templos para venerar Manitou, e através dele adorar Attiq Maor, souberam trazer ensinamento às crianças e conduzir pacificamente seu povo. Isso durou milênios, até a grande chuva, que arrastou aldeias inteiras e alagou todos os vales, causando uma terrível destruição; depois da chuva, uma terrível epidemia se encarregou de quase dizimar aquele povo. Isso levou os sobreviventes a migrarem diversas vezes, sempre abençoados por Manitou, que sempre se manifestou por intermédio da dinastia iluminada dos Landin, que os guiava buscando outras terras, enfrentando novos desafios, sem nunca esquecer a origem, houve divisões e uma delas se tornou reduzida a pequeno número, migrou muito até se instalarem naquela região, longe do grande rio e ao norte do grande planalto.


			Ali se reencontrou com sua origem mística, voltou a crescer e viveu momentos prósperos. Mas conta a lenda que durante uma longa estiagem, essa tribo pacífica que há muitos séculos habitava aquela região de grandes vales, muito verdes e férteis, passou a enfrentar tempos difíceis, não conseguindo mais sobreviver A caça havia desaparecido, os frutos já não eram mais encontrados em quantidade. Aos poucos, as lagoas que ainda restavam estavam ficando sem peixes e se a chuva demorasse a chegar, o pouco de suas águas secaria como já havia acontecido com os riachos que outrora irrigavam e traziam fartura àqueles vales verdejantes. As preces pareciam não mais serem ouvidas, “É uma maldição, Manitou se esqueceu do nosso povo”, era o que se ouvia.


			Cameron, muito jovem e único filho do Curaca Jara Landin, que liderou por pouco tempo depois de assumir o trono em lugar de seu pai, que caíra doente, também foi derrubado pela mesma doença, decidiu que iria em busca de uma nova morada, seu pai lhe dissera que existia uma nova terra. Ele acreditava nisso, desde criança aprendeu que jamais seriam abandonados, não acreditava que viviam uma maldição, Manitou havia prometido.


			Mas onde? Teria que haver algum lugar onde pudesse encontrar água em abundância, onde existisse caça e frutos nas árvores. Mesmo tentando buscar a orientação dos sábios, tios que representavam a linhagem de seu pai, ouviu de tio Iraty, o ancião, que havia sim uma terra, seguindo a “Namandu ru ete”, muitas luas de caminhada, levaria até ela, seguindo sempre a estrela, mas eles não iriam, se sentiam velhos para tão dura jornada. Cameron tentou convencer outros jovens a saírem a procura desse lugar, não encontrou ninguém que quisesse segui-lo. Segundo eles, existiam muitas tribos guerreiras e ferozes. Para onde quer que fossem, não seriam aceitos. Mesmo assim, ele decidiu.


			— Eu vou, e assim que encontrar algum lugar melhor, volto para buscá-los.


			Partiu, caminhou de início rumo ao poente, onde era possível avistar montanhas com vegetação, todas as noites implorava, pedindo coragem e proteção. Ele não imaginava que essa sua aventura em busca de um lugar  melhor pudesse levá-lo muito além de seus próprios domínios, principalmente quando, já no quinto dia de caminhada, começou a encontrar belas árvores com saborosos frutos, animais e aves que já não existiam na área onde habitavam, e logo depois de uma colina verde, avistou um vale que, pela vegetação diferente, deduziu que seria um manancial. Depois de algum tempo, se aproximou de um lindo rio. Sentiu o desejo de se jogar e agradecer a Manitou, finalmente poderia voltar e ajudar seu povo. Distraído, mergulhado na água, imerso em pensamentos imaginando como faria para retornar, Cameron só percebeu quando já estava cercado por guerreiros com lanças apontadas em sua direção, estratégia que tirava dele qualquer chance de fuga. Falaram com ele numa língua que não entendia e imediatamente o fizeram prisioneiro. Foi levado e apresentado como troféu diante de uma multidão, que formava um cordão e os recebia aos gritos, numa língua da qual nada entendia. Logo depois, foi jogado num poço que em seguida foi coberto por troncos e folhas de palmeiras. Os gritos foram diminuindo e, como eles, também sua esperança de sobreviver a tudo aquilo foi se transformando em um grande cansaço.


		




		

			
 Capítulo 2


			Depois de muito tempo ali jogado na escuridão daquele poço, adormeceu e só acordou com o barulho de algum movimento dos troncos se abrindo e alguma coisa tocando seu corpo em plena escuridão. Tateando, percebeu que se tratava de alguma corda tramada com cipós. Sem pensar muito por não ter outra escolha, imaginou que alguém quisesse tirá-lo dali, talvez ajudá-lo. Em meio a total escuridão, segurou e subiu, mesmo sem saber o que poderia encontrar em cima; afinal, não tinha escolha, foi assim até conseguir alcançar a superfície onde, se agarrando nos troncos, conseguiu sair. Alguém o segurou pelo braço e falou com ele em sua língua, parecia sonho quando ouviu aquela voz de mulher dizendo:


			— Vamos, venha comigo.


			Assustado, sem entender nada, Cameron seguiu aquele vulto em meio a escuridão com uma única certeza, uma mulher que falava sua língua estava caminhando rápido, quase correndo à sua frente, e parecia conhecer bem onde pisava, isso o fazia acreditar que ela queria mesmo ajudá-lo. Cada vez mais rápido assim que se afastavam, correram por muito tempo, noite adentro. Mesmo em plena escuridão, ele percebeu que subiram, desceram, atravessaram pequenos riachos até verem surgir à sua esquerda, no horizonte, os primeiros raios de sol. Raiava o dia e até aí nem mais uma palavra entre os dois.


			Exaustos e muito ofegantes, diminuíram o ritmo da fuga ao ouvirem um barulho de água. Era uma pequena corrente de ou nascente. Precisavam de água, e só ali, parados sob escassos raios de lua, Cameron pôde olhar para aquela mulher em quem havia confiado cegamente seguindo-a durante as últimas horas numa corrida desenfreada. Curiosamente, e com o olhar fixo em seu rosto, ela o observava sem nada dizer até que, apontando em sua direção, resolveu falar alguma coisa. 


			— Vi quando trouxeram você, e agora de perto posso ver ainda melhor, você é filho de Jara Landin — afirmou.


			Ainda sem entender o que acontecia, ele apenas respondeu:


			— Cameron Landin é meu nome, meu pai está morto, mas e você? Quem é você?


			— Sou Vica, eu tinha doze anos e era prometida para casar com Jara Landim, seu pai, quando me raptaram. Fui trazida prisioneira e escravizada, nunca consegui sair daqui.


			— Mas eu nem era nascido, como sabe de mim?


			— Quantos anos você tem?


			— Quinze, quase dezesseis.


			— Essa era idade que seu pai tinha quando me tiraram dele; vocês são iguais, olhar para você é como ver Jara.


			— Mas e agora, o que vamos fazer?


			— Irei com você, muitas vezes tentei fugir e retornar, mas sempre me alcançavam. Não vou perder esta chance de ir com você.


			— Mas como, nem sei se consigo achar o caminho, viajei dias, e pior, nossa terra está queimando, nossos rios secaram, nosso povo está morrendo.


			

			


			— Não importa para onde vai, encontraremos algum lugar.


			— Então é bom continuarmos, eles devem estar vindo atrás.


			— Você está vendo essa montanha que acabamos de cruzar? Eles nunca sobem por aqui, por isso vim por ela. Eles dizem que é a montanha da maldição e, para desviar dela, eles vão perder quase meio-dia, então já estaremos longe.


			Assim calaram-se e continuaram sua corrida rumo a uma montanha ainda mais alta, que podíamos avistar. Parando às vezes apenas para colher e comer algum fruto, quando os achavam mais fáceis, para não perder tempo ou junto a algum regato de água cristalina que eram cada vez mais fartos à medida que avançavam pelo vale em direção àquela montanha que se mostrava cada vez maior e, pela manhã, pareceu menos distante. O dia terminou sendo inundado muito rapidamente por uma profunda escuridão quando eles ainda estavam no meio da encosta, mas decidiram parar, estavam exaustos, mas se sentiam seguros por estarem longe o suficiente para não serem alcançados e recapturados.


			Conseguiram caminhar, agora ajudados pela luz da lua, que começava a iluminar e mostrava uma entrada, talvez alguma caverna, próximo a fenda que seguiam e que tinham avistado a distância, e ali se abrigaram. Apenas alguns frutos, que conseguiram trazer da última parada, eram a sua ração. Poucas palavras tinham falado durante todo o dia, cada um se alojou onde achou possível conseguir descansar. Alguns minutos depois, Vica resolveu falar.


			— Cameron… Cameron?


			Ele já dormia profundamente, recostado em uma pedra, entorpecido pelo cansaço e sob a vigília de Vica que, ao contrário, passou quase toda a noite acordada. Cameron sonhou um sonho muito claro e lindo, caminhando ao lado de Vica, quando já se aproximavam da parte mais alta daquela montanha, um guerreiro trajando um belo adorno de festa acenou e caminhou lentamente ao encontro deles. Os dois se olharam como se perguntando alguma coisa e querendo confirmar a resposta. Sim, era Jara, seu pai, sorrindo como fazia quando brincavam em sua infância. Estendeu a mão e apontou dizendo: 


			— Venham e vejam isso. — Subiram em uma pedra, de onde se avistava uma imagem surpreendente. — Você está vendo aquele vale? Nele correm dois riachos que se encontram mais a frente, onde formam um só, esse planalto que o circunda está demarcado por rochedos. A partir daí, vai formando uma passagem que se alarga em seguida. Caminhando pelo vale antes do final do segundo dia, vocês encontrarão uma floresta mais densa, aí contornando essa mata, avistarão uma sequência de grandes rochedos, todos muito parecidos. Sigam em frente e encontrarão um pequeno riacho, subam por ele com atenção às pequenas cachoeiras que se formam em suas corredeiras, logo avistarão ao lado de uma delas uma gruta formada por pedras muito claras esverdeadas, acampem ali. Vocês estarão a caminho das terras altas que se estenderão a partir daí. Elas são férteis e lhes darão todos os frutos que precisarão na caminhada e, no final, guardam a riqueza de que precisarem, as aves e os animais povoam cada pedaço e lhes darão sustento. Nesse ponto do caminho, vocês irão encontrar nosso povo, serão poucos que sobreviveram e já estão sendo guiados para lá, você será o guia deles a partir daí.


			— Mas como vou chegar lá? Não sei o caminho.


			— A partir do lugar que vai chegar no segundo dia, caminhará 11 luas para o sul, aí vocês encontrarão um planalto do qual avistarão um vale que é a passagem que estou mostrando. Ali tudo se revelará. A luz de Atiqq Maor nunca se apagou e sua proteção nunca abandonou o nosso povo, atravessamos muitas tragédias, corremos de um lado para outro sempre perpetuando a semente de um povo que tem sua própria luz, e é  essa luz que nos conduzirá mais uma vez. Você será iluminado nessa jornada que começou com Manitou há milênios, você irá em busca do talismã da promessa, ele continuará protegendo nosso povo. Sua direção será sempre a “Namandu ru ete”, a estrela sempre vai te revelar.


			— Como assim se o nosso povo está morrendo e eu estou só, agora com Vica que me ajudou a fugir, ela deve ir comigo?


			— Agora são os dois, leve-a contigo e a proteja, faça dela sua mulher, porque em vocês está a semente do nosso povo, e de vocês é a chave que mostrará o caminho, viajem sem tréguas até o vale que dará acesso ao planalto, onde será sua nova morada. Lá vocês irão encontrar a parte do nosso povo que sobreviveu e ali, junto ao altar do portal da pedra verde, serão abençoados e se unirão diante da tribo, reproduzirão e povoarão nossa nova terra.


			Cameron levantou num sobressalto, uma profunda escuridão era tudo que o cercava, tentou se acalmar e voltou a se acomodar sentando-se e tentando enxergar alguma coisa a sua volta. Finalmente se lembrou onde estava e sua cabeça começou a rodar as imagens que o acompanharam nas últimas horas. Foi aprisionado por inimigos, levado como um animal, jogado em isolamento, foi libertado na primeira noite; em fuga, descobriu que estava sendo liberto e guiado por Vica, que estava ali ao seu lado talvez dormindo, e isso a escuridão não o permitia saber. Soube por meio dela que seu pai a perdeu na juventude, quando se preparavam para casar. Depois de uma noite e um dia correndo, se sentiram mais seguros para descansar, e a exaustão em que se encontravam também não dava a eles outra escolha. Lembra-se apenas de ter recostado e um sono profundo o dominou, mas agora sabia que não conseguiria mais dormir, as imagens que estavam vivas em sua mente eram muito claras e reais, aquelas recomendações apareciam tão lúcidas que ele podia até enxergar os detalhes revelados. Por diversas vezes, havia sonhado com seu pai, mas nunca ele lhe apareceu de uma forma tão fantástica.


			Começou a se imaginar avançando pelas montanhas, cruzando rios e vales em busca do chão prometido. Como seria a reação de Vica quando ele contasse a ela que encontrariam seu povo e, diante de todos, seriam abençoados, se uniriam como casal e teriam a incumbência de liderar e guiá-los até a terra da promessa. Um grande medo tomou conta, buscando respostas, pensamentos fervilhavam, mas tinha que aguardar os acontecimentos, afinal não tinha escolha a não ser esperar pela luz do dia e convencer Vica a iniciar uma nova e longa jornada. Viajando pelas paisagens do futuro, viu a escuridão cedendo aos primeiros raios que trariam muito breve a luz do dia e pôde ver ali, muito próximo dele, que sua companheira também já estava acordada, e ainda em meio a penumbra pôde olhar para ela pela primeira vez de uma forma diferente, aquela que seguiria ao seu lado um longo caminho e juntos receberam a incumbência de reconstruir uma nação. Nesse momento, invocou o grande criador com toda sua fé, pediu proteção e força, fechou os olhos e permaneceu por um longo tempo buscando a ligação com Manitou, seu patriarca e mensageiro vivo que estaria com eles, e os guiaria até a terra da promessa. Voltou a abrir os olhos e pôde ver Vica, sua companheira, de olhos fechados, certamente também invocava uma prece, pôde ver como era bela. Apesar de ter quase duas vezes a sua idade, tinha os traços próprios dos krahós, com grande diferença física da maioria das outras tribos que conheciam, caracterizado pelo porte imponente, cabelos acastanhados, pele e olhos mais claros.


			Viu Vica se levantar silenciosa e caminhar para fora da pequena gruta que os abrigava, seguiu-a com os olhos até que ela desaparecesse entre algumas árvores, mais uma vez ficou preocupado com qual seria sua reação. Vica entrou pouco tempo depois, trazia um enorme fruto de articum, oferecendo para Cameron, disse:


			— Coma, se a caminhada é longa, temos que nos alimentar.


			

			


			— Sim, ontem comemos muito pouco, nem tivemos tempo, mas você descansou bem?


			— Não consegui dormir, mas você parece que descansou, foi só se deitar. Quando falei com você, já tinha dormido.


			— Dormi até acordar com um sonho, preciso lhe contar, tenho que saber o que acha, pareceu tão real.


			Ele se aproximou, Vica tinha partido o fruto em cima de algumas folhas que tinha trazido. Agachados ali, puderam se olhar frente a frente, na verdade, essa era a primeira vez que tinham a oportunidade de se falar sem o desespero da fuga e com o corpo menos fatigado, a noite fizera bem aos dois, e por minutos em silêncio os dois se olharam. Parecia que estavam tentando transmitir ao outro os sentimentos de esperança e confiança, que iriam precisar muito. Cameron conseguiu ver alegria nos olhos de Vica e também se sentia feliz por tê-la ali.


			— Disse que tive um sonho — falou Cameron.


			— Dormi muito pouco e percebi que você dormiu muito depressa. Algum tempo depois, você começou a se debater, achei até que estava acordado.


			— Um sonho, uma visão tão real, com respostas para toda confusão que minha cabeça acumulou desde que saímos correndo sem rumo, sem destino. Nessas últimas horas de caminhada, vinha pensando em como fazer para encontrar a nossa tribo, saber mesmo se alguém tinha conseguido ir para algum lugar, mas tudo isso parecia muito confuso e não conseguia pensar em como fazer. O sonho veio com as respostas, e é isso que preciso te dizer.


			— Como assim, que respostas você tem?


			— Não vamos mais voltar para nossa aldeia, não adianta retornar. No sonho, era meu pai, parecia tão real, era como se estivesse vivo aqui comigo. Me apontou para o caminho que devemos tomar e disse que em algum ponto encontraremos o nosso povo. Agora somos nós, eu e você, devemos nos reunir com os poucos que sobraram e formar uma nação em algum lugar distante, 11 luas ao sul, me descreveu o lugar e disse que assim que chegarmos lá tudo se revelará. Seremos guiados pela luz de Atiqq Maor.


			Vica se levantou, caminhou em círculos olhando para o chão sem saber ainda o que dizer, parecia confusa, envergonhada e tentava de alguma forma entender o que estava acontecendo.


			— Não era isso que pensei quando disse que encontraríamos algum lugar, e o nosso povo?


			— Eu não sei, às vezes penso que seria melhor voltar e tentar encontrar, mas vi no meu sonho e ouvi de meu pai que nosso povo já está sendo guiado e nos encontraremos, acho que devemos confiar nisso.


			Ela se aproximou olhando firme para Cameron, fechou e voltou a abrir os olhos fitando com decisão e disse:


			— Você é Cameron Landim, líder de nossa nação e guardião da promessa, vou para onde você for. Seguirei seus passos e serei sua companheira, vivi tantos anos longe de nosso povo, muita amargura, mas a esperança de que um dia voltaria a encontrar meu povo me fez cultivar a minha fé em Manitou. Vou deixar um altar para ele em todos os lugares que passarmos à noite.


			— Então vamos começar por aqui. 


			Juntaram pedras em forma de um santuário e ajoelhados em torno delas dedicaram suas preces e imploraram proteção. Iniciaram aí sua jornada, agora com um propósito, uma direção e a confiança de que essa era a única saída para reconstruir a nação.


			Partiram assim que finalizaram as preces e mentalizaram as pedras em forma de pirâmide, aquilo simbolizaria  a cada final de jornada um agradecimento a Manitou. Seguiram na direção que o seu sonho indicou.


		




		

			
 Capítulo 3


			Titubeou por alguns momentos enquanto repassava em sua mente aquelas palavras e imagens que viu de forma tão clara e lúcida, mas um temor e incerteza fizeram que por algumas vezes parasse e fechasse os olhos em busca de coragem para seguir. À medida que caminhavam, passou a sentir mais confiança, e a coragem que via nos olhos de Vica fazia que se sentisse melhor e começou a enxergar detalhes que tinham ficado em sua visão durante o sonho.


			A essa altura o caminho, já não parecia estranho e era como se já tivesse caminhado por ele. Assim seguiram durante todo o dia, sempre encontrando alguma árvore onde colhiam algum fruto e água que podiam beber e se refrescar.


			Um lugar aprazível lhe chamou a atenção já no final do dia, parecia que tinha sido preparado e os esperava para o descanso desse dia. Pensou em apanhar alguma caça, fazer um fogo, mas acabou desistindo quando perceberam uma grande quantidade de árvores frutíferas. Quando olhou para Vica, ela já caminhava para uma árvore onde os frutos seriam suficientes para saciarem a fome. Nenhum sinal de alguma tribo chamou a atenção durante todo o dia, apenas aquele local estava como se tivesse, de alguma forma, pronto para eles.


			Poucas foram as palavras que trocaram durante o dia, mas os olhares se tornavam cada vez mais amistosos como se houvesse de ambas as partes uma gratidão pelo encontro. Falaram sobre os que ficaram e como seriam encontrados ou se iriam encontrar os demais da tribo, quantos seriam, quem seriam, restava a fé e tudo se cumpriria como seu sonho revelou. Baixou a escuridão e cada um acomodado adormeceu. Cameron adormeceu com a esperança e pensando em como seria bom que novamente seu pai viesse para mostrar o caminho, mas nessa noite seu sonho foi outro. Deitado sob uma grande árvore, olhando o firmamento, cada galho guiava para um astro celeste gigante. Eram galhos enormes e atravessavam constelações, mas um era mais nítido em forma de caminho ladeado de estrelas esverdeadas, nesse não havia um grande astro no final, porque também ele não tinha final.


			Acordou antes do sol e se levantou ainda com tempo de observar algumas estrelas, e como se atraído em uma direção, pôde visualizar estrelas esverdeadas que levavam a um sentido. Nesse momento, sentiu que não estava só e que seguiria confiante, agora sabia com segurança seu caminho.


			Seguiu na direção daquela estrela contornando uma vegetação mais densa e se deparou com um penhasco onde o pequeno manancial, que lhes serviu na tarde anterior para um banho e para saciar a sede da dura caminhada, despencava formando cachoeiras. Pouco à sua direita, uma formação rochosa chamou sua atenção. Avançou e só quando estava bem próximo percebeu se tratar de uma gruta. Cuidadoso, continuou caminhando e logo pôde identificar que não se tratava de um local ou uma gruta qualquer, já haviam estado ali e ao lado mais escuro pode identificar anotações nas paredes. Mandalas e símbolos que pertenciam aos Krahós. Ao fundo uma formação com pedras como as que haviam deixado nas noites anteriores chamou tanto a atenção que decidiu sair rápido e procurar Vica, voltando pelo mesmo caminho, tentando entender o que vivia e encontrar explicação. Será que havia alguém do seu povo ali?


			Encontrou Vica ajoelhada, em suas preces, mas logo se levantou quando ouviu passos.


			— Já está bem claro, até as estrelas já se foram, fiquei sem saber onde você estava e aproveitei para pedir  proteção e agradecer a Manitou.


			— Acordei ainda escuro e saí, segui a direção de uma linha de estrelas esverdeadas e, sem me afastar muito, você não sabe o que encontrei...


			Vica olhou para ele interessada e curiosa como se pedisse uma resposta rápida.


			— Me fale, fale!


			— Venha comigo, parece que não estamos só, é melhor você ver e me ajudar a entender — disse já avançando e mostrando a cachoeira que fez com que ela paralisasse e não conseguiu sequer falar uma palavra.


			Até que saiu um “Que lindo!”.


			— Nem poderia imaginar aqui tão perto de onde ficamos.


			— Mas não é só isso, venha, veja o que encontrei aqui!


			Ela seguiu e quando se deparou com o santuário, perguntou:


			— Mas você já fez isso hoje?


			— Não, encontrei assim e não consegui entender. Alguém fez, mas não tem vestígios de rastros ou sinal recente.


			— Este santuário, a Mandala Curaca Krahó, as gravuras de adoração.


			Nesse momento os dois deram as mãos pela primeira vez, se olharam incrédulos buscando explicações. Ajoelharam-se de mãos dadas e um silêncio prolongado entre olhares e preces foi o que seguiu. Ainda sem entender muito, se levantaram e caminharam explorando melhor o local, encontraram uma fenda e nela várias ferramentas, armas e alguns pequenos utensílios que eram costumeiros na tribo.


			Sem explicação, e necessitados como estavam, decidiram levar o que sabiam que iriam precisar na caminhada. Seguiram-se muitas preces e gestos de gratidão. Sabiam que não seriam abandonados, mas tudo acontecia de uma forma que jamais poderiam imaginar; o encontro, a fuga, os frutos e a água do caminho, o sonho e agora tudo confirmava, não estavam sós. Seguiram, agora muito confiantes, afinal tudo acontecia como mágica, e a direção do caminho agora estava clara.


			Hoje poderiam abater alguma caça com a arma que encontraram, poderiam fazer uma fogueira com auxílio das pedras de fogo que havia na gruta e levaram consigo. Horas de caminhada, a vegetação mudou e sentiam que estavam desviando um pouco da direção planejada. Começou a buscar as orientações do sonho e, como se ouvisse a voz de seu pai:


			Antes do final do segundo dia, vocês encontrarão uma floresta mais densa, contornando essa mata avistarão uma sequência de grandes rochedos, que formarão na frente uma cordilheira, sigam em frente. Você está vendo aquele vale, nele correm dois riachos que se encontram mais à frente, onde formam um só, esse planalto que o circunda está demarcado por rochedos, formando uma passagem que se alarga em seguida, por ali passa o riacho que corre em direção ao vale, descendo por ele com atenção às pequenas cachoeiras que se formam em suas corredeiras, logo avistarão ao lado de uma delas uma gruta formada por pedras muito claras esverdeadas, acampem ali. Vocês estarão nas terras altas, elas circundam esse vale para onde corre esse riacho e se prolongam muito depois dele, essas terras são férteis e lhes darão todos os frutos que precisarão na jornada, e no final a riqueza de que precisarem, as aves e os animais povoam cada pedaço e lhes darão sustento.


		




		

			
 Capítulo 4


			A rota que seguiam era acompanhar uma floresta muito densa à sua direita, preferiam a facilidade de se deslocar em uma vegetação mais rasteira, e era isso os que fazia desviar um pouco e estariam contornando assim até o encontro dos riachos, olhou o sol e achou que poderiam chegar nessa tarde ao local, pois já poderiam estar bem próximos do ponto. Não demorou a alcançarem uma colina de onde a vista oferecida permitia uma visão magnífica, uma cordilheira ao fundo, ainda bem distante, mas ao baixar a vista, um vale e uma sequência de rochedos. Vica parou ao seu lado e ele apontou para a imagem que via e, olhando para ela com lágrimas e a voz embargada, conseguiu apenas dizer:


			— É como se já tivesse estado aqui. 


			Abraçaram-se e agradeceram a proteção que os guiara até ali. Desceram e já era possível ver que logo abaixo encontrariam água, era esse riacho que corria em direção aos rochedos. Nesse momento acabou o cansaço e a passos rápidos caminharam até o riacho, foram seguindo a margem dele até encontrarem um local que chamou a atenção, água límpida sobre pedras descendo formavam um remanso onde podiam ver peixes em quantidade.


			Tomaram água e se refrescaram, Cameron resolveu experimentar o arco que recolhera na gruta pela manhã. Se conseguir, hoje faremos fogo e teremos um alimento diferente. Cuidadoso e com muita habilidade, disparou uma flecha e já colheu sua primeira caça, os outros se afastaram e achou que aquele peixe era suficiente para alimentar os dois.


			Depois de o limparem e colocarem num alforje, também trazido da gruta, seguiram. Logo à frente o encontro dos riachos, e pouco depois do estreito entre os rochedos, começavam aí as pequenas cachoeiras. Descendo cuidadosos, quatros quedas-d’água abaixo, já avistaram um paredão de pedras claras. Foi preciso subir por elas e tirar galhos que ocultavam a entrada, mas a gruta estava lá e, como aquela encontrada pela manhã, tudo parecia arrumado e, como o dia ainda estava claro, as paredes laterais estavam com os mesmos símbolos e mandalas Krahós encontradas na anterior. Novamente Vica tomou as mãos de Cameron e ajoelhados elevaram preces ao criador Attiq Maor e ao guardião místico e imortal, Manitou.


			Passado o momento das preces ainda de mãos dadas, um silêncio foi o que caiu sobre eles. Depois de algum tempo de muita meditação, Vica se movimentou:


			— Vou preparar nosso fogo, já sinto falta de comer alguma carne, acho que aqui estamos seguros.


			— Estamos seguros e sob a proteção de Manitou. Ficaremos até que nosso povo chegue, e não sabemos quando. Vou recolher alguns gravetos e palhas enquanto você prepara nossa morada, não sabemos por quanto tempo.


			Quando caiu a noite, já estavam abrigados e a gruta cheirava peixe assado. Sentados frente a frente comiam o peixe e alguns frutos colhidos durante o dia.


			— Me conte o que aconteceu, Vica. Ouvi que você tinha desaparecido, talvez morrido atacada por algum animal. Na tribo ninguém sabe ao certo o que se passou com você, mas ouvi que você não estava sozinha, tinha mais alguém …


			— É tão estranho falar disso depois de tanto tempo, saímos para colher castanha. Nira era minha prima e mais velha que eu. Sempre íamos juntas para colher castanhas, mas nesse dia, como tinha pouca castanha no  cesto, fomos buscar algumas mais distante, acabamos nos afastando mais, cruzamos as fronteiras das nossas roças e, enquanto estávamos abaixadas recolhendo algumas castanhas que haviam caído, fomos cercadas e dominadas por guerreiros desconhecidos. Dalí nos levaram para a sua tribo, onde você também foi, depois de um tempo amarradas, decidiram que seríamos escravas. Nos separaram e eu fiquei cuidando da oca do cacique, fazia tudo; tentei fugir, mas sempre fui pega e me traziam de volta, até que preferi aceitar.


			— E Nira para onde levaram?


			— Ia para o rio lavar as peças, plantar e colher batatas, sempre vigiada, mas já faz bastante tempo que ela foi picada por uma serpente Urutú. Não sobreviveu, fiquei só e cada vez com menos esperança de sair de lá. Eles tinham muita caça, e eu cuidava das peles, já tinha prática de quando ajudava minha mãe, eles gostaram das peles que eu tratava e quase todas que chegavam era eu que cuidava.


			— Nunca quiseram você como mulher?


			— Um tempo depois, quando já cuidava da oca do cacique, ele me entregou para seu filho e disse que queria crianças, não adiantaria eu resistir. Até achei que era bom, assim os outros da tribo deixariam de me perseguir como já tinham feito algumas vezes; aceitei, dormia junto com ele, Jugurta era seu nome. Me possuiu durante um tempo, não engravidei e ele começou a me dar castigo, me prendia amarrada pela perna. Um dia consegui escapar e fugi à noite, foi a vez que consegui me afastar mais, mas me perdi no segundo dia e acabei andando em direção da tribo. Quando me encontraram, mais castigos. Dessa vez, Jugurta me abandonou e nunca mais me tocou, diziam que eu era amaldiçoada e tinha ventre seco.


			— Você acha que é mesmo? Não terá filho?


			— Eu não sei, mas não sinto assim, gostaria de ter filhos e seguir a sua linhagem, mas isso pertence a Manitou.


			— Logo encontraremos os nossos, e nossa nação será preservada. Muitos estavam doentes e a minha missão, quando fui capturado, era de achar um lugar onde pudesse levar os que resistissem, mas tudo aconteceu, e a vontade de Manitou foi que você me resgatasse e eu resgatasse você. Hoje estamos aqui e eu prometido a você pelo meu pai. Você acha que isso pode mesmo acontecer?


			— Eu só peço que você espere um pouco, ainda estou muito confusa e queria me acostumar mais com você.


			— Eu também quero isso, e que bom que pensamos igual.


			Começou a chover e tiveram que se afastar um pouco mais da entrada da caverna, o fogo que fizeram estava apagando, Cameron colocou mais alguns pedaços de lenha para que tivessem fogo ao amanhecer, se acomodaram e acabaram dormindo, afinal o cansaço dos dias era grande e, pela primeira vez, dormiam sem a missão de saírem de manhã e caminhar durante todo o dia. A perseguição dos inimigos parecia que não iria mais acontecer, já estavam muito distantes de onde fugiram, e também sentiam uma aura de proteção forte de seu guardião.


			Uma noite de muita paz baixou sobre os dois, cada um estendido buscou meditar sobre os últimos dias. Para Vica, era como um milagre estar ao lado do filho do homem que amou e sonhou como seu companheiro. Memórias iluminavam sua mente e ela podia se lembrar de como almejava aquela união, estavam sempre juntos e nunca poderiam imaginar que fossem separados daquela forma cruel, pensou nos anos de prisioneira. Por mais que tentassem fazer dela uma da tribo, ela nunca se rendeu, a dor de ser arrancada da sua gente nunca cedeu e, mesmo que nos últimos tempos já não tivesse mais esperança em retornar, também não queria aceitar costumes tão diferentes dos quais ela foi criada. Agora estava ali, ainda com tudo muito incerto, mas parecia  leve, feliz, mesmo ainda não sabendo como seria sua aproximação como mulher de Cameron, já aprendera que ele seria, sim, como a orientação de seu guardião, o homem que acompanharia pela vida.


			Adormeceu quando ouviu os suspiros de Cameron já adormecido.


			Apesar da chuva da noite anterior, o dia amanheceu com os raios de sol já entrando pela pequena gruta que os abrigava, pássaros gorjeavam em festa sobre as árvores que protegiam a encosta. Os dois acordados permaneceram algum tempo deitados e Cameron resolveu quebrar o silêncio.


			— Conseguiu descansar bem, Vica?


			— Dormi um sono profundo, achava que nem dormiria rapidamente, porque quando me deitei veio à minha cabeça tudo que eu passei longe de nosso povo, e mesmo assim dormi como um bebê. O que faremos hoje?


			— Vamos arrumar nossas coisas, preparar algumas flechas. Se conseguir, quero fazer alguma provisão de carnes e peixes. Assim passaremos as horas e não ficaremos tão ansiosos pela espera, estou muito curioso para saber quem virá.


			— Acho que nem vou reconhecer alguém e também acho que nunca imaginam que irão me encontrar, será que alguém dentre eles também teve a revelação que veio até você? Será que sabem que nos encontrarão?


			— Não sei, mas sei que nosso guardião também está guiando o caminho deles e confio que chegarão bem, mas, como disse, nem tenho ideia de quem vem ao nosso encontro. Quando saí, ninguém falava em migrar para tão longe, eu queria encontrar um lugar que pudesse nos alimentar e que não fosse tão distante e voltar para buscá-los.


			Vica colheu algumas ervas, recolheu alguns ovos, alguns frutos e preparou. Comeram e saíram juntos para reconhecer melhor onde estavam. Pouco à frente foi possível vislumbrar a imensidão da planície que se estendia, paredões de montanhas cercavam o lado esquerdo do vale e à direita uma floresta. Desceriam por ali e margeariam essas montanhas, seguiriam pela planície e, para isso, contariam com a ajuda de Manitou.


			Desceram um pouco mais pela margem do rio que nesse ponto já deslizava sem muitas quedas e se alargava formando alguns remansos onde viu que seria bom para flechar alguns peixes. Aves também não seriam difíceis de abater algumas e garantir o alimento enquanto estivessem ali. Mesmo assim se incomodou, sem saber por quanto tempo ficariam ali. O dia transcorreu em paz, as caçadas foram boas e enquanto Cameron caçava, Vica localizou um barreiro e imaginou que seria bom que fizesse algumas vasilhas para usar na cozinha, amassou o barro, foi modelando peças, muitas peças que serviriam de panelas, tachos, pratos, canecas, tinha muita habilidade para isso e recebeu um elogio quando no final da tarde Cameron a encontrou. As peças estavam ao sol e muitas já bem secas. Queimariam mais no calor do fogo que ainda continuava aceso. Cameron já havia cuidado de recolher mais lenha e manteriam aquele fogo enquanto estivessem acampados ali na gruta. À sua volta, queimariam as peças modeladas por Vica.


			Fizeram um santuário com pedras recolhidas ali mesmo e, seguindo o mesmo ritual, assim que terminaram, fizeram uma prece de gratidão e pedido de proteção para seu povo.


		




		

			
 Capítulo 5


			Os dias seguiram um, dois, três, a ansiedade crescia e aquela confiança explícita tomava agora uma forma mais velada, mas tentavam não passar um para o outro os sinais de insegurança. Enquanto isso, acumularam provisões, conseguiram mel, os peixes em um varal sobre o fogo secaram rapidamente e no terceiro dia já prepararam uma farinha que chamavam de paçoca. A região era rica em frutas, cajueiros, mamão, gabiroba, palmitos, muitas pimentas, pequi, jenipapos, e castanhas, limão, algumas raízes e muitas outras espécies.


			No quinto dia, no meio da tarde, quando Cameron preparava flechas para suas caçadas e Vica preparava um feixe de junco que colhera bem maduro para tecer uma esteira, ouviram vozes, se olharam e sorriram, pois entendiam tudo, era sua língua que eles falavam. Levantaram e contornaram o rochedo que fechava a visão da caverna. Cameron à frente não conteve sua alegria quando reconheceu Jandir, seu primo, atrás dele caminhava seu tio, Toriba, irmão mais novo de seu pai. Os dois como hipnotizados pararam sem conseguir dizer uma palavra, foram segundos que só os olhares conseguiam expressar a emoção, jamais imaginavam encontrar Cameron ali. Toriba reconheceu Vica e olhava incrédulo para ela, que mesmo com tantos anos passados mantinha os traços de quando desapareceu, os dois tinham pouca diferença de idade, e os dois primos que nesse momento já se abraçavam também, apenas dois anos separava sua idade. Foi Cameron que quebrou o silêncio.


			— Só tem vocês dois? E a nossa tribo?


			— Iraty, o Ancião, teve uma visão e decidimos acreditar nele, ele disse que teríamos que migrar para o sul e que seríamos guiados por Manitou. Você, que é o nosso líder, estava desaparecido, não tínhamos mais como encontrar comida, porque nossas terras secaram e os animais sumiram. Estamos caminhando a sete dias e todos os dias encontramos um altar, temos crianças e anciãos, a caminhada é lenta, sempre mandamos alguém na frente e eles estão pouco atrás de nós. Já estávamos procurando um lugar para passar a noite, e toda tarde, quando fazemos isso, parece que alguém nos leva para um altar, um santuário.


			— Então vocês já encontraram — disse Cameron. — Você reconheceu Vica?


			— Reconheci, só não entendo como ela está aqui, com você.


			— Mas isso vou te contar depois, tenho muita coisa para contar, venha — disse apontando para o lugar de onde haviam saído. Caminhou, e os dois o seguiram, contornaram o rochedo e chegaram à entrada da pequena gruta.


			— Veja isso — apontou para o santuário.


			Jura fechou os olhos e quase sem acreditar disse:


			— Vocês fizeram? Iguais aos que temos encontrado todos os dias. — Ajoelhou e elevou os braços em adoração a Manitou, Jandir o seguiu também em gratidão.


			Cameron contou rapidamente os últimos dias e disse:


			— Construímos um altar no primeiro dia, prometemos fazer todos os dias, mas em alguns dias já encontramos pronto como se alguém tivesse marcando o lugar que deveríamos acampar, mas vamos, assim os ajudaremos para que cheguem mais rápido.


			

			


			Seguiram subindo pelas quedas-d’água, e o caminho que Toriba indicava era o mesmo percorrido por Vica e Cameron quando chegaram ali. A caminhada não foi curta, mas quando já atingiam a região de floresta, encontraram a caravana, algumas dezenas de amigos, parentes próximos, algumas crianças, pouca coisa, também trouxeram algumas cabras.


			Muita emoção e choro no encontro, Vica reconheceu alguns dos mais velhos e foi muito comemorada por eles, era muito querida na tribo. Sua maior alegria foi quando viu sua mãe que chorava muito, abraçou-se a ela e ficaram assim por momentos. Quando sua mãe, como se acordasse de um sono, olhou em volta e procurou com os olhos, apontou para um rapaz e disse:


			— Seu irmão Iberê, que eu esperava quando você desapareceu, e esta aqui — disse abraçando uma mulher — é sua irmã Enara.


			Cameron foi falando e acariciando todos, mas sorriu e se emocionou quando abraçou Iraty, ele era um dos irmãos de Jara, seu pai, e agora Ancião da tribo. Com ele poderia dividir responsabilidades e se aconselhar nas decisões que teria que tomar.


			— Vamos continuar — disse Cameron. — Estamos perto do nosso acampamento e vamos conversando enquanto caminhamos, teremos muito tempo e muitos assuntos para conversar.


			Aquele encontro renovou o ânimo e a partir daí o cansaço pareceu desaparecer, logo começaram a margear o riacho e descer as rochas acompanhando as pedras.


			— Pronto, estamos chegando — disse apontando a trilha que conduzia para a gruta. 


			Vica guiou o pessoal enquanto Cameron ficou ao lado em um degrau de pedra encarando cada um que passava, ainda parecia não acreditar que estava ali, junto com sua gente, a caminho de uma nova morada.


			Amontoaram-se em frente a gruta, havia muita emoção pelo encontro, cada um querendo contar à sua maneira os acontecimentos, todos querendo saber de Cameron e Vica, como estavam ali. A tarde já caía, mas o sol ainda estava alto quando chegaram, havia muita curiosidade sobre tudo. Mesmo assim, o cansaço foi vencendo cada um e aos poucos foram se acomodando sob as árvores próximas. O sol se pondo e as primeiras estrelas chegaram para testemunhar aquele encontro, coisa que pouco tempo atrás nenhum deles podia imaginar.


			O assunto maior era relembrar fatos passados, todos haviam perdido familiares, deixado aquele lugar que foi sua morada abençoada durante tanto tempo, tempos de paz, fartura, mas ficou para trás, mesmo assim a conversa era falar de coisas boas. Vica orientou as mulheres que assumiram o fogo. Ali cozinharam das provisões que o casal havia feito, comeram como não faziam há vários dias.


			Cameron, sentado ao lado de Iraty, que estava calado desde a chegada, comentou:


			— Precisamos conversar. — Levantou-se, saiu, Iraty o acompanhou.


			Avançaram para a beira do rio que nesse trecho despencava em pequenas quedas onde refletiam a espuma branca destacada e iluminada pela lua que chegava majestosa. Encontraram um bom lugar, onde sentados ali, longe dos demais, podiam conversar. Sabiam a responsabilidade de liderar esse povo, principalmente em um momento quando não tinham sua morada nem seu chão.


			— Hoje somos poucos herdeiros diretos do sangue de Manitou — começou Cameron —, perdemos muitos dos nossos, mas a nossa história, contada por nossos pais, mostra que não é a primeira vez que acontece isso. Nosso criador e protetor, Atiqq Maor, sabe quando é preciso balançar o nosso povo, nossa gente estava se afastando e esquecendo dos ensinamentos, de tudo que foi transmitido e teria que ser praticado. Nosso vínculo  teria que ser lembrado e ele já não estava representando quase nada para muitos de nós, as famílias foram se isolando e desde bem menino me lembro de meu pai falando com cada um sobre isso.


			Cameron continuou:


			— Estava com ele numa conversa com ‘Koda’, o velho Curaca. Meu pai chamava atenção dele e pedia que se voltasse mais para nossas tradições que estavam ficando esquecidas, não resolveu porque ele já não tinha mais fé em Manitou, se rendeu a outras crenças e deixou de lado a adoração a nosso verdadeiro criador, abandonou o Santuário seduzido pelo próprio ego. Conhecedor dos mistérios, conseguia tratar os enfermos e passou a creditar todo esse conhecimento e as bênçãos que conseguia a si próprio. Conseguiu com isso contaminar muita gente, levando com ele essas pessoas a peregrinações que as afastavam de Manitou. Chegando à tragédia da montanha da Águia, quando ele morreu e levou dezenas de famílias com ele.


			Por fim, Cameron disse:


			— Vejo você muito maduro e pronto para guiar nosso povo, sei que nem todos os que estão aqui estão convencidos do poder e proteção que recebemos. Em todos os dias, desde a nossa saída, os sinais são claros de que estamos sendo guiados e guardados a cada passo. Quando me vi como o mais velho da nossa dinastia, não hesitei em comandar. Já não sabia onde você poderia estar e não tinha ninguém mais que pudesse contar. Busquei nas minhas preces uma luz que pudesse me dizer o que fazer. Uma visão com Manitou me deu a direção, nem todos quiseram me seguir, mas mesmo assim viemos com a maior parte. Aqueles que ficaram não sei o que vão fazer.


			— Sua visão disse que me encontraria?


			— Não, apenas me deu uma direção e tive que ter muita fé, por isso chegamos até aqui. Em muitos momentos, houve alguns querendo seguir outro rumo, mas, pela fé da maioria, estamos aqui. 


			— Vou contar a minha história, preciso que saiba, meu tio. As coisas foram acontecendo sem que eu tivesse tempo para ser racional, apenas segui a minha fé em nosso protetor.


			Contou para tio Iraty, agora o Curaca da tribo, detalhes desde que deixou a tribo, sua captura, a condução pelos inimigos, a agonia, a fuga com a ajuda de Vica, a quem não conhecia, o desespero da primeira noite tentando escapar e a exaustão do dia seguinte, falou das primeiras conversas e como soube quem era Vica. Contou como na primeira noite de sono foi tomado pela visão de seu pai, e a partir daí tudo foi ficando mais claro, e a fuga que até então era cega, passou a tomar um rumo. Não seria apenas uma fuga. Estaria sim migrando para novas terras, um lugar escolhido, com promessas de fartura e paz. Falou da orientação de assumir Vica como sua mulher e que, mesmo achando estranho num primeiro momento, já havia aceitado e também já tinha falado com ela que concordou.


			— Não imaginava que você pudesse ter passado por tudo isso, sabia que iria nos encontrar, e nos esperou aqui. Agora sabemos para onde seguir, sabemos que iremos encontrar o nosso paraíso. — Avançou alguns passos e abraçou Cameron.


			— Vamos descansar hoje, e amanhã decidimos se vamos seguir ou preparar mais alguns dias antes da caminhada.


			Seguiram os dois, a lua já estava alta e o clarão iluminava a cachoeira prateando as correntezas que se formavam entre as pedras. Sua trilha de volta à gruta também estava iluminada. Chegaram logo mesmo caminhando sem pressa, pois estavam muito perto. Quando chegaram, já puderam ver muitos acomodados sobre ramos que colheram ali mesmo próximo, alguns dormindo, outros apenas recostados se recuperando do  dia de caminhada. Na entrada da gruta próximo do fogo, que iluminava as pedras cinzas num tom quase prata, as mulheres se juntaram ao redor de Vica, queriam saber dela, como foi esse tempo afastada, vivendo como prisioneira de gente estranha. Vica, abraçada à sua irmã que nem conhecia, contava sem muitos detalhes um pouco do que viveu longe de sua gente.


			Uma delas chegou com uma panela, dessas feitas ali mesmo com barro que havia encontrado, com chá ainda fumegante, feito com folhas de uma erva, colhidas nas margens do riacho. Tomavam direto na panela passando de mão em mão.


			Vica também queria saber dos acontecimentos na tribo depois que saiu. Nunca teve nenhuma informação e não imaginava Jara, seu prometido, ter partido tão jovem. Nenhuma explicação esclareceu o que realmente aconteceu, Cameron também tinha falado muito pouco a respeito. Não quis dizer nada sobre a visão de Cameron que recebia de Manitou, a bênção, e estavam comprometidos para se unirem.


			Vica continuou mais ouvindo e foi vendo aos poucos cada um ir tomando seu rumo e se acomodar em um canto improvisado onde dormiriam certamente um sono melhor depois desse encontro.


			A noite transcorreu serena. No novo dia, seria decidido muito do que a tribo viveria nas próximas luas.


			Iraty, jovem ainda, elevado pelos acontecimentos ao nível de Ancião da tribo, quase não dormiu. Depois de alguns cochilos, se levantou, mexeu um pouco com o braseiro da fogueira e com um tição aceso saiu acendendo seu cachimbo, contornando o rochedo, desceu em direção à cachoeira. Assim que localizou um local confortável, acomodou-se. A lua era tão clara que ele conseguia ver a fumaça que saía lentamente a cada tragada, a brisa soprava mansa e nesse momento o barulho das águas do rio descendo as corredeiras parecia menor, Iraty viajou ao seu passado, recordou os tempos de menino ao lado de Jara, seu irmão que se tornou cacique e os deixou ainda tão moço e seu pai, tempo de grandes ensinamentos que agora procurava trazer e saber como aplicar em uma realidade tão diferente daquela que viviam. Pensou em Koda, o ancião que se perdeu quando desviou da fé no criador, influenciou e arrastou tantos pelos descaminhos da perversão e da negligência. Viu tudo muito de perto e agora sua busca era de reaproximar sua gente, os sobreviventes, das verdades que fizeram deles um povo iluminado e próspero. Nesse momento, era como se ouvisse seu pai, não cometeria os erros que levaram a tribo à decadência. Só depois de muito tempo, resolveu voltar para a gruta, observou a lua já baixa no céu, não demorariam a aparecer os sinais da barra do dia. Quase todos dormiam, quase porque pôde perceber alguns cochichos que não conseguiu identificar quem seria nem o que diziam.


			O dia raiou e todos se movimentaram, queriam saber como seria a partir de agora, para onde seguiriam? Ainda não tinham ouvido nem de Iraty nem de Cameron. Não era para ser diferente, ninguém se afastou muito, apenas procuraram alguma coisa que pudessem comer, aproveitando aquela fogueira acesa assaram algumas batatas que traziam, alguns peixes da provisão de Vica mais algumas frutas foram suficientes para alimentar todos. Cameron saiu com Iraty, Vica os seguiu e se afastaram do grupo, tinham muito que conversar e transmitir a todos.


			Retornaram depois de um bom tempo e se reuniram no santuário. Estavam com eles Toriba, Jandir, a irmã de Vica e duas matriarcas Landim.


			A reunião começou com uma prece a Manitou, cada um reverenciando de forma individual, depois reunidos em círculo com as mãos dadas imploraram ao seu mensageiro pela proteção de toda a tribo. Nesse momento, quem mais falava era Cameron, expressão de surpresas e aprovação era o que se via em cada rosto.


			— Vamos falar com todos para que cada um fique sabendo qual será o nosso movimento a partir de agora. Podem juntar todos aqui.


			

			


			Não demorou para que todos estivessem ali, a ansiedade pelas revelações eram tantas que ninguém se afastou, e assim não foi difícil juntar toda a tribo.


			— Agora é a hora de cada um contribuir para a nossa tribo retomar seus costumes, suas jornadas de preces e orações e seguir os ensinamentos de Atiqq Maor, para voltar a receber aquilo que fomos perdendo quando nos afastamos. Nossa ligação continua, e Manitou é nosso guia. Como Curaca e conselheiro, vim comandando até aqui esta jornada, mas a partir de agora quem comanda é nosso cacique Cameron Landim, filho de Jara Landim, herdeiro do sangue e condutor do povo. É ele que falará agora com vocês, é ele quem está recebendo as mensagens e as visões que nos levarão à nossa nova morada.


			— Foi como um sonho — começou Cameron —, quando saí sozinho para buscar um lugar onde encontrar alimentos e abundância, a ideia era retornar logo, com solução. Acabei capturado, aprisionado num poço. Resgatado por Vica, quem não conhecia, fui guiado por ela até uma montanha. Até aí ainda não sabia o que fazer. Não vou contar toda a saga agora, mas tive um sonho e é sobre ele que vou falar mais. Nesse sonho, uma visão, como se estivesse vivendo aquilo, vi meu pai mostrando o que fazer, ele foi muito claro em cada detalhe, me mostrou como encontrar vocês e recomeçar em uma nova morada, e que essa não seria a primeira vez que os Krahós de Manitou estavam fazendo essa migração e que tudo acabaria bem.


			Cameron prosseguiu:


			— Na manhã seguinte, falei com Vica, contei sobre a visão e ela aceitou, seguimos tudo que me foi mostrado e, como um milagre, conseguimos nos reunir a todos vocês. Tive a revelação e sei para onde ir, não estamos perdidos, estamos sob a proteção de nosso Patriarca e vamos para um mundo melhor. Em dois dias, vou me casar com Vica, porque assim foi revelado. No quarto dia, entramos na lua cheia e aí começaremos nossa caminhada, caminharemos 12 luas. Até lá, cada um deve se dedicar a caçar e fazer provisões, temos algumas armas e ferramentas, vamos fazer mais, vamos precisar, pois nossa caminhada será longa e não vamos fazer paradas demoradas, caminharemos durante todo o dia. Os mais jovens ajudarão com as crianças para aliviar os pais e apenas no final da tarde acamparemos, assim estaremos seguindo os ensinamentos que me chegaram por meio de sonhos, tudo vem se cumprindo. Nossa fé vai nos levar à terra prometida e reservada para nosso povo.”


			Um grande silêncio se fez logo após a fala de Cameron. Aos poucos, foram se formando alguns grupos. O maior grupo se formou em redor de Vica, essa era uma grande notícia. Ela se casaria com o cacique, tinham que preparar uma cerimônia digna, e ali mesmo, naquele momento, já começaram a planejar. Da parte dos homens, muita alegria pelo encontro, pela certeza de que a partir de agora estariam rumo à reconstrução, todos acreditando que, diante das palavras de Cameron, o caminho para isso seria protegido pelo seu guia, Manitou.


			Foi uma longa noite, alguns se acomodaram mais cedo, outros ficaram em grupos falando sobre o que fariam na manhã seguinte, sobre como seria sua nova morada. Tudo era colocado com muita esperança, que a caminhada seria segura e abençoada.


			Cameron se juntou a alguns grupos, recebeu abraços pelo anúncio da sua união, pediu apoio de cada um e, principalmente, que nunca faltasse fé, que enfrentariam a cada dia um momento desconhecido e só a união e a coragem iriam tornar tudo mais fácil. Assim foi falando com todos com um grupo de crianças que estavam brincando ele conseguiu a atenção, disse que elas seriam o futuro e que aprenderiam com a jornada como valorizar a convivência. Teriam tempo, sim, para suas brincadeiras, mas seriam disciplinadas nos ensinamentos e nas tradições.


			Depois se sentou com Iraty, falaram como seria a cerimônia, falaram como seria difícil liderar o povo nessa jornada, teriam que estar sempre juntos, cuidando daqueles que mais precisassem. Conversaram até a  madrugada e quando se acomodaram, todos já dormiam.


			Um novo dia nasceu ensolarado e isso colocou todos muito ativos logo nas primeiras horas, Vica se juntou a um grupo de mulheres e planejou, com algumas delas, fazer mais algumas peças de cerâmica, que precisariam na caminhada, ainda teriam algum tempo de secar e queimar. Outras se encarregariam de fazer flechas e todas juntas desceram a encosta do rio orientadas por Vica, que já conhecia melhor o lugar. Um grupo entrou no mato onde ela mostrou que poderiam encontrar árvores para retirar madeira apropriada. As demais seguiram ela, que as levou até um barreiro de onde ela já tinha tirado o barro que fez as peças usadas e aprovadas. Ela chamou sua mãe e Enara, sua irmã, e caminharam em direção ao rio, queria que elas a ajudassem a escolher um local para que fosse feita a cerimônia. Encontraram junto a uma queda-d’água o que seria adequado, pois precisaria muito pouco para parecer um altar. A partir daí, iniciaram a coleta de troncos e ramos que poderiam ser usados, algumas pedras maiores também foram levadas com ajuda de alguns homens.


			Cameron aprovou e ficou muito contente com a escolha do local, também Iraty que seria o responsável pelo ato da cerimônia.


			Tanta atividade fez com que o dia passasse muito depressa e o começo da noite foi reservado para suas preces. Reunidos em frente ao santuário mesmo improvisado, mas ali puderam se reunir na presença de Iraty, agora definitivamente assumido como o “Curaca” da tribo. Ele seria o elo que aproximaria todo seu povo da sua origem, sua sabedoria iria mostrar que só por meio desse reencontro com o Patriarca, eles poderiam resgatar toda a magia que nos últimos tempos parecia desaparecer. Agradeceram a todos os antepassados e pediram iluminação para seguir os seus ensinamentos. Ensinamentos que pudessem trazer de volta as dádivas e as glórias que desde os primórdios os acompanharam. Em um ritual com a manifestação de toda a tribo em círculo, no centro Iraty de joelhos e com as mãos abertas em cruz e os olhos voltados para a lua gigante, que nessa hora já iluminava a entrada da gruta. Dançavam em torno de seu líder religioso, tocavam suas mãos em “Caruana” cerimônia onde o Curaca recebia através do toque de todos, a sabedoria que vinha de Manitou e dava a ele os dons da cura e da Magia.


			Apesar do claro da lua, nesse momento uma luz ainda mais forte passou a ser refletida vindo de um arbusto entre as árvores maiores. Nesse momento, Iraty se levantou e enquanto todos estavam pasmos com aquela luz que emanava do arbusto incandescente, Iraty se aproximou de Cameron, tomou-o pela mão e juntos caminharam na direção da luz. Estava ali a certeza definitiva de que jamais seriam abandonados por seu criador. “Andurá”, a árvore fantástica, estava de volta, os poderes voltariam à dinastia Landim e a tribo sabia que agora poderia contar com chefes poderosos, capazes de enfrentar qualquer adversidade que certamente iriam surgir. Cameron e seu tio Iraty tocaram na árvore e como se tivessem sido atingidos por um raio, foram jogados para trás, mas ali caídos aos poucos recobraram a lucidez e se abraçaram.


			Cameron se levantou, ainda parecendo em transe, mas com muita lucidez disse apenas:


			— Ainda estamos aqui vendo Andurá, fantástica aparição que só os Krahós podem presenciar. Que cada um de nós possamos carregar esse momento durante nossa jornada, esse fogo é a presença de Atiqq Maor, nosso espírito protetor, que fez de Manitou o nosso patriarca e guia.


			Andurá foi perdendo o brilho, como se estivesse se apagando, todos continuavam olhando e presenciando aquilo que só tinham ouvido nas histórias dos anciãos. A partir de agora, eles passariam a contar, não o que ouviram, mas afirmar que presenciaram a magia de Andurá. Todos, ainda sob o efeito do acontecido, foram aos poucos se acomodando e o silêncio foi tomando conta do lugar.


			Adormecidos, após aquela noite inesquecível, quem teve a sua visão foi Vica. Ela se viu sentada à porta de  uma oca, no centro da taba mexendo com vime e tecendo um cesto enquanto crianças corriam. Eram muitas meninas, meninos; enquanto olhava vinha um deles correndo em sua direção com um feixe de vime que rapidamente colocou no chão, virou-se e gritou, “Trouxe mais mamãe”, essa frase a fez acordar. Então, inquieta começou a pensar, mexeu, tentou dormir novamente, mas o que veio em sua mente foram as lembranças da tribo que a aprisionou. Ali, quando o cacique a entregou a seu filho, ela nunca engravidou, até ser abandonada e amaldiçoada por não ter tido filho. Mas os sonhos de Cameron diziam que seguiriam a linhagem, que teriam filhos e a tribo dependia dessa união. A sua fé nas palavras de Cameron a fizeram acreditar. Agora esse sonho, muito vivo, muito real, aumentava ainda mais a sua fé que seria abençoada e formaria uma família ao lado de Cameron, aquele que era filho do menino que cresceu ao seu lado, a quem foi prometida como esposa, mas nada disso aconteceu. Agora, depois de tanto tempo, estava ali; hoje seria o dia do seu casamento e não podia duvidar disso, principalmente depois de tudo que tinha vivido nos últimos dias, que culminou na noite passada com a manifestação da “Andurá”. Tudo havia sido traçado pelo guardião de seu povo, seria finalmente o seu grande dia.


			Levantou-se assim que viu os primeiros movimentos. Como a gruta era pequena, não acomodava todos e alguns estavam instalados sob as árvores onde fizeram abrigos improvisados. Mexeu no fogo e saiu para buscar mais lenha e atiçar aquele braseiro que estava ali, queimando há dias, e assim seria até deixarem esse local. Quando, agachada juntava alguns galhos que ela mesma tinha separado ao lado das pedras, viu chegando sua irmã Enara acompanhada de duas outras jovens. Sua irmã tomou a madeira que ela segurava e entregou para as meninas.


			— Hoje é seu dia, você não vai trabalhar e sua missão será se preparar para o ritual do casamento. Nós cuidaremos de tudo enquanto você vai colher flores, extrair óleos para ficar bela e preparada para o seu noivo. Deixe que elas cuidam do fogo, eu vou com você.


			Vica abaixou a cabeça e não pôde conter as lágrimas, parecia que aquelas palavras de sua irmã vieram para completar o sonho que tivera pouco antes, começava a se sentir diferente, como se apenas agora acordasse de um pesadelo que se fez em saga e vinha se tornando aos poucos num conto de felicidade, que apenas nesse momento com o choque que as palavras de Enara causaram brotavam e a fizera chorar e chorar de alegria, algo que nem se lembrava mais ser possível. Sua irmã a amparou e a guiou carinhosamente, esperando que ela se recuperasse.


			Cameron também iniciou sua rotina, teria muito que se preparar. Hoje seria seu grande dia, pois a tradição mandava que a coroação do cacique, quando assumisse a liderança ainda solteiro, só aconteceria no dia de seu casamento.


			Seria coroado e ungido pelo Curaca logo após o ritual do casamento. Mas isso seria à tarde e o dia tinha que ser aproveitado com preparativos para a caminhada, que começaria na lua cheia. Pensou em Vica, se sentiu feliz de se unir a uma mulher guerreira, que sobreviveu a tantas dificuldades, que o resgatou e em nenhum momento sentiu nela algum desânimo ou dúvida de que estavam buscando o caminho certo. Viu sim muita confiança e certeza de que estavam marchando rumo à vitória, admirava muito também a sua beleza madura e pensou com ar de riso: Acho que ela seria mesmo a minha escolhida, grato olhou para o alto e agradeceu pela escolha de seu pai, certo que amaria Vica como esposa.


			O dia transcorreu com muita ordem, todos comentando sobre a noite e a árvore incandescente. Todos já tinham ouvido contar sobre ela, mas ninguém entre eles tinha presenciado sua revelação. Alguns foram até o arbusto para conferir com a luz do dia se havia alguma coisa diferente, mas não encontraram vestígio algum, e  a fé entre eles seria agora alimentada por mais essa rica experiência.


			Tudo arrumado e, mesmo em um lugar improvisado, o ritual seria realizado como mandava a tradição. Os homens conseguiram frutos dos quais preparam sucos e apuraram licores, fizeram tochas e espalharam acompanhando a margem do riacho, poderiam precisar delas no caso de a cerimônia entrar pela noite. Um altar foi erguido com pedras escolhidas e à sua frente uma passarela adornada com ramos e flores.


			Cada um se adornou, pintando e vestindo o melhor que tinha. A cerimônia começou com a chegada de Iraty e Cameron, em seguida Vica conduzida pelo irmão, seguidos pela sua mãe e irmã Enara, quem transmitia maior alegria e felicidade. Com todos acomodados, o Curaca iniciou o ritual. Nesse momento, o sol já estava muito baixo e a tarde caía rapidamente e ao mesmo tempo que ele se escondia atrás das montanhas a tribo iniciava um cântico acompanhado de danças que marcavam a coroação do cacique, e enquanto um cheiro forte de óleo tomava conta do ar, vindo das tochas que nesse momento estavam sendo acesas, a Lua também apontava gigante. O cenário era maravilhoso e trazia para cada Krahó ali presente uma paz que nenhum deles poderia imaginar viver até poucos dias atrás. Com as preces proferidas pelo Curaca Iraty, o ritual foi chegando ao seu final. Cantos de festa e gritos de boa sorte ecoaram rompendo a quietude bucólica que era a marca desse lugar nunca habitado e que nesse momento representava a pátria para esse pequeno grupo, escolhido pelo seu criador para seguir pela fé e fazer perpetuar aquela raça. E onde fossem, a certeza de que estariam seguindo um ser maior que tudo sabia.
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